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Perspectiva 
 

Durante toda a história, a humanidade parece ter sentido uma constante necessidade de registrar 

graficamente o mundo ao redor. Esta tese é facilmente comprovada a partir da observância da vasta 

produção artística desde as pinturas rupestres, passando por pinturas, gravuras e esculturas, 

chegando às mais diversas formas de representação contemporâneas.  

 

Até o início do século XX, quando foi criada a fotografia, o homem esteve em busca de um 

aprimoramento gráfico que o permitisse retratar o mais fielmente possível aquilo que o cercava. 

Entretanto, esta nunca foi uma atividade fácil. Experimente colocar no papel um desenho que 

represente um objeto qualquer e perceberá o quão árdua é esta tarefa. Muito embora os povos antigos 

já possuíssem uma maneira particular de representar o espaço tridimensional, foi no período do 

Renascimento (aproximadamente entre o final do século XIII e meados do século XVII) que a técnica 

da perspectiva foi sistematizada, permitindo que representações planas transmitam a ilusão de 

profundidade. 

 

Define-se então a perspectiva como a projeção de um ente tridimensional em uma superfície 

bidimensional.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Leonardo Da Vinci – Estudo de Perspectiva Arquitetônica com as Figuras para a Adoração dos Magos – 1941 
(bico de pena com traços de ponta de prata e alvaiade sobre papel) 

Galeria dos Uffizi – Florença, Itália 



 

   2 

C
o
lé

g
io

 P
e
d

ro
 I

I 

PERSPECTIVA CÔNICA: 

É a perspectiva que mostra os objetos da maneira como nós os vemos. Este tipo de representação 

envolve o emprego de elementos como linha do horizonte* e ponto de fuga**, objetivando respeitar 

fenômenos como: 

 Quanto mais longe está um objeto, menor ele nos parece.  

 Retas paralelas parecem se encontrar no infinito. 

 

*Linha do horizonte (LH): Linha determinada pela altura da vista do observador. 
**Ponto de fuga (PF): Lugar onde retas paralelas parecem convergir na linha do horizonte. 
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Figura 1 

Figura 2 

Figura 3 

Créditos das imagens: 
Figura 1: http://www.sobrearte.com.br/desenho/perspectiva/elementos_da_perspectiva.php 
Figura 2: http://pt.wikipedia.org/wiki/Perspectiva_(gr%C3%A1fica) 
Figura 3: http://www.todacultura.com/talleres/taller_dibujo/ 

Figura 4: http://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/1/18/2-punktperspektive.svg 

Figura 4 

http://www.sobrearte.com.br/desenho/perspectiva/elementos_da_perspectiva.php
http://pt.wikipedia.org/wiki/Perspectiva_(gr%C3%A1fica)
http://www.todacultura.com/talleres/taller_dibujo/
http://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/1/18/2-punktperspektive.svg
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Perspectiva cônica Perspectiva isométrica 

Observação – Perspectiva Isométrica: 
 
Diferentemente daquilo que é observado na perspectiva cônica, onde retas paralelas no espaço 

convergem em um ponto na representação plana, na perspectiva isométrica as arestas que são 

paralelas em um determinado objeto são desenhadas igualmente paralelas. Em outras palavras, a 

perspectiva cônica representa um objeto como nós os vemos, enquanto a perspectiva 

isométrica o representa como ele é. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
1- Determine a localização do(s) ponto(s) de fuga e da linha do horizonte nas imagens a seguir: 
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2- Complete a pespectiva cônica dos sólidos, como no exemplo abaixo, a partir das faces dadas:  

(a profundidade de cada sólido fica a seu critério) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
  
 

P.F. 

Crédito da imagem: http://www.amopintar.com/perspectiva-com-dois-pontos-de-fuga 

http://www.amopintar.com/perspectiva-com-dois-pontos-de-fuga
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4- Determine a localização do(s) pontos(s) de fuga e da linha do horizonte no desenho abaixo. A 
seguir, desenhe o contorno de uma porta na parede direita do cômodo e uma caixa apoiada sobre o 
piso do mesmo: (5 pontos) 

(dimensões a seu critério) 

 
 
 

 
 

 
 
 

 
 

 
 
 

 
 

 
 
 

 
 

 
 
 

 
5- Complete a perspectiva cônica do sólido cuja face frontal é representada pela forma plana abaixo 
à esquerda. Para tanto, sabe-se que as arestas representativas de suas profundidades convergem 
para o mesmo ponto de fuga do modelo dado: (6 pontos) 

 É necessário representar as arestas ocultas. 

 Reforçar o traçado das arestas visíveis. 

 Profundidades definida pelo segmento de reta AA’, como no modelo dado. 

 

 
 
 

 
 

 
 
 

 
 

 
 

 
 
 

 
 

 
 



3- Completar os paralelepípedos em perspectiva de duplo ponto de fuga a partir dos segmentos de 
reta em negrito, como no exemplo dado: 
* Limites a gosto, contanto que uma forma não sobreponha outra.



6- Completar a seguinte cena em perspectiva de duplo ponto de fuga: 
* Nesta questão, precisão, limpeza e traçado têm grande relevância na avaliação, bem como a 
inserção de novas construções à composição. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


